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OBRA: BUERO DUPLO TUBULAR ø I 1,00M
LOCAL: TRECHO PIRANJI A BASTIÕES - ZONA RURAL DO DIST. DE PIRANJI

SEINFRA 26.1 DESONERADA BDI = 23.01%

_ c5MPos|çÃo_DE Bon ‹
con DEscR|;Ao as

L Despesas Indiretas
AC Administração central 3,80

i DF Despesas financeiras 1,02
R Riscos ` 0,50

, _*' I'
S + G Garantialseguros 0,32

I L ,Lucro 3,41

` _ I í í O í I í

I I Impostos 13,15
PIS 0,55

` co|=|Ns 3,00
ISS ( conforme Iegislaçào de cada municipio) 5,00
CPRB ( 4,50%, sempre quando tiver desoneração INSS) 4,50

TOTAL DOS IMPOSTOS 13,15I | _ : _ _ _
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARETAMA
OBRA: BUERO DUPLO TUBULAR O = 1 00M
LOCAL: TRECHO PIRANJI A BASTIOE5 - ZONA RURAL DO DIST. DE PIRANJI

DATA: MARÇO. I2020 BDI: 25,84%
SEINFRA 26.1 DESONERADA

,

ÇOMÊÃ

<° O

“ImM

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTA8 E MENSALISTAS - TABELA SEINFRA 026.1 (DESONERADA) E 026
TABELA 026.1 TABELA 026

cÓD|Oo DEscRIçÃo I-IORISTA `MEN8ALIST HORISTAS MENSALISTAS
sx % % , °/.

A Encmoos socws BÁs1cos 15,00 :0,00 :0,00
A1 INSS 0,00

10,00
0,00 20,00 20,00

A2 SESI 1,50 1,50 1,50
A3 SENAI 1,00

1,50
1,00

A4 INCRA
1,00
0,20

1,00
0,20

A5 ,SEBRAE
0,20
0,60

0.20
0.60 0,60 0,60

As SAIÀRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00

3,00
8,00 8,00 8,00

B ENCARGOS SOCIAIS CI INCIDENCIA DE A 44,97 15,84 44,07 16,84

B1 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,35 17.85 0,00
B2 FERIADOS 3,71

0,00
0,00 3,71 0,00

B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,92 0,71 0,92 0.71
B4 13° SALÃRIO 10,83 10,83 8,33
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,06
B6 FALTAS JUSTIFICADAS

0,07
0,72 0,72 0,56

B7 DIAS DE CHUVAS 1,55

8,33
0,06
0,56
0,00 0,00

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,09
1,55
0,11 0,09

Be FÉRIAS eozADAs
0,11
9,18 7,07 9,18 7,07

B10 sA|_ÁR|O MATERNIDADE 0,03 0,02 0,03 0,02

C ENCARGOS SOCIAIS Sl INCIDENCIA DE A 1 5,41 11,86 15,41 11,86

c1 Avnso PRÉVIO INDENIZADO 5,60 4,31 5,60 4,31
cz Av1sO PRÉ\no TRABALHADO 0,13 0,10 0,13 0,10
cs FÉRIAS |NDEN|zADAs 4,40 3,39
C4 DEPOSITO DE RECISAO SI JUSTA CAUSA 4,81

3,30
3,10

4,40
4,01 3,70

cs INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,47 0,36 0,47 0,36

D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O
OUTRO

8,02 3,19 17,05 6,58

D1 REINCIDENOIA DE GRUPO A SOBRE GRUFI 7,55 2,83 16,55 6,20
D2 RE|Nc|DENc|A DE GRUPO A SOBRE

Avnso PRÉVIO TRABALHADO E
RE|Nc1DENc|A DO FGTS sOsRE Avlso
PREv|O INDENIZADO

0,47 0,36 0,50 0.38

TOTAL (A+a+c+D) 05,20 40,09 114,23 12,00
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LQNISSO

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA SEINFRAZBJ OESONERADA

QMANEN,

ITEM CODIGO DISCRIMINAÇÃO DO SERVIÇO UNID. QUANT. P. UNIT. PREÇO TOTAL
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES
1_1 _. c1o49 peMouçÃoDEcoNcRErosmP|.Es O um 31.02 194.91
1_z com cARc;AMANuALoEEN'ruLH0eucAM|uHAo aAscu|.mrE ua 31.02 1a.a5

6045.11
615.75

SOMA 6.661,86

2.o | loarms umrs | I I |
2.1 * COQDTVBOCADEBUEIRODUPLOTUBULAR D=100cm LN ` 2.00 2,683.37

5.326,74

2.2 ¡ C0887 ,CORPODEBUEIRO DUPLO TUBULAR DH 100011 M 10.00 1.01B.49
10184.90

1 SOMA
15511.64

CUSTO DIRETO 22.173,50

HDI=22 88% Rs 5.129,53
custo 1'0'rAL Rs 21.903,13Ííii 'III

IMPORTA O PRESENTE ORÇAMENTO NA OUANTIA DE Ri 21.903,13 (VINTE E
SETE MIL NOVEOENTO3 E TRES REAIS E TR1 OENTAVO8)
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VALOR

nan oescmçlooosssnvloos ssgços
Pnçoduaucuçiodosnclviçoooundlao

ÚL Tdi
inun nlorfi

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES
2.0 OBRAS DART8

s.es1,ss
1u.11.u

Í
100,00%
100.00%

100.00%
100.00%

8.661,08
15.511,64

8581.”
16.511,54

zz1n,so
1129,63

22.173,50
5129.83

22.113,50
5.129,63

21.503,13 1oo,ooss 100,00%
1ou,oo$

z1.soa,1a
21.903,13

TOTAL GEM.

sua fotu.
em =za,u$

form sem
Acuuuuwo

21.53.13
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OBRA: BUEIRO DUPLO TUBULAR O = 1,00M

LOCAL: TRECHO PIRANJI A BASTIOES - ZONA RURAL DO DIST. DE PIRANJI

RESUMO

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS SERVIÇOS Tøtfll
VALOR

RS
6.861 ,S61 .0 SERVIÇOS PRELIMINARES 6.661,66 _

2.0 OBRAS DARTS 15.51 1 ,S4 1 5.51 1,64

SUB TOTAL 22.116,66 22.173,50
BDI =23.01% 5.102,1 2 5.102,12

TOTAL GERAL
ACUMULADO R3

27.275,52 27.275,62

TOTAL GERAL 27.275,62
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12391 PEDREIRO H 1.3000 17.8300 23.1790
12543 SERVENTE ' H 13.0000 13.2100 1111300l Totali 194.9090

Tom s1mp|¢âz 104,91
Encargos Sociais: INCLUSO*

Valor BD1: 0,001,
Valor Geral: 194,91

1

1.2 ;C0702 - CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE - M3
EQUIPAMENTOS (CHORARIO) Unidade Coeficiente Preço ` Total

10578 .CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 QCHI) H 0,2400 43.0970 10.3433. . Total: 1 0.3433
MAO DE OBRA

12543 SERVENTE 1 H 0,7200 13.2100 9.5112
T Túzzlz. 9,5112

` 16151 10,65. Emargm ' mcwso
Valor BDI: 0,90

. Valor Geral; 19,85

2.0 OBRAS DART`S
2.1 C0407 - BOCA DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D=100cl1'I - UNA Unidade Coeficiente Preço Total _sERv|ço$

C0057 IALVENARIA DE PEDRA M3 1. 5.5020 309,18751.701.1498

C1402 FORMA PLANACHAPA M2 18.5000 52.0120 9622220

I. . Total; 2663.3116
Total Simples: 2.663,37

Encargos Sociais: INCLUSO
Valor BDI: . 0,09_

E 1 valor sem: 2.663,31

2.2 C0887 - CORPO DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D= 100cm - M
7 MAO DE OBRA *Unidade Coeficiente Preço Total

12301 PEoRE|Ro H 0.2500 11.6300 4.4515
12543 SERVENTE H 1.0000 13.2100 13.2100Toxalz' 11.6615

MATERIAIS
12183 TUBO CONCRETO ARMADO DIAM. M 2,0000 282,5500 565.1000

1 00cm 1

T0131: 5155.1000 1

Tr

."\ ,,uuFI06b llm\1;U\ PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARETAMA - E

, J 'MWMMP oauuz aueuao ouP1.o TUBULAR ø = 1,0011 4"* f^‹×^*'
fo ¬' 1.ocALz mecno |›11u1NJ1A eAsT1oEs - zoNA Rurw. oo 0161. DE

. HRANJ1 Í E
E f corrvosrçlo oE custo uurršmo
. ¬ 1 maço. 2020 ¡_sE|N|=RA 026.1 oeson.

` 1.0 sERv| os PRE|.|1v|mAREs
1.1 c104a - oE|v|ouç¡o DE coucRETo s1uP|.Es - na -.

7 MAO DE OBRA ` Unidade Coeficiente Preço Total _
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1615 352.163 Ã

, C0057 ALVENARIA DE PEDRA._ ¬,

E c1402 Í[foRMAPu›1NAcHAPA ¬
M2 1 1.1200 52.01

` Q20. 56.2534

TRAÇO 114 COM AREIA PRODUZIDA
1 C3324 ARGAMASSA DE CIMENTO E ARElA7` M3

0.0800 1308.5132 24.6811

Total Simples: 1 .01§,48_,
1 _. _. 1
' 7 ` 1 Total: 43511751

1

O P1 . Encargos s‹×:u11s;1 mc|.uso*.
_ A IL Valor B :_. 0,00

` ` ` Valor Geral: 1.018,48

DI*

Í
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1
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PROGRAMA: AÇÕES DE INFRA-ESTRUTURA

oeRAz coNsTRuçÃo DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLuv|A|s Do TRECHOP|RANJ| A eAsT|óEs

LocAi_z zoNA RURAL Do o|srRs|ro De P|RANJ|
Municipio; IBARETAMA - ce

EsPEcn=|cAçöEs TÉcN|cAs
› GENERALIDADES:

Estas especificações foram organizadas no sentido de prover condições para a
correta execução do projeto enviado, ensejando, assim, o bom desempenho e durabilidade
prolongada. Foram elaboradas com base nas Normas da ABNT - Associação Brasileira de
Normas Técnicas, especificaçoes do DNER - Departamento Nacional de Estradas de Rodagem e
da SEINFRA - Secretaria de Infra-Estrutura do Governo do Estado do Ceará.

Os materiais a serem utilizados na obra deverão ser novos e de boa qualidade,
satisfazendo plenamente as presentes especificações.

OBJETOP :

O presente trabalho aqui apresentado, as Especificações Técnicas, têm por objetivo
estabelecer parâmetros a serem observados durante toda a execução das galerias tubulares no
Trecho Piranji a Bastiões, na zona rural do Municipio de lbaretama - Ce.

P PROJETOS:

A execução da presente projeto devera obedecer a integral e rigorosamente aos
projetos e especificações, que serão fomecidos ao construtor constando todas as caracteristicas
necessárias à perfeita execução dos serviços.

Este caderno de encargos, os projetos, especificações e o orçamento da empreiteira
fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem transcritos, devendo esta
circunstância constar do Edital de Licitação.

P INORMAS

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de
transcrições, todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Tecnicas - ABNT que
tenham relação com os serviços objeto do contrato.

4010 r. 313°
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COM5540 D"5v13D ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA:

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades Legais vigentes, pre rêztgdara
assistência técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às o as e
serviços.

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de
pessoal da empresa executora dos serviços (contratada), devidamente habilitado e destinado no
CREA local.

V FISCALIZAÇÃO:

O Órgão financiador do projeto e a Secretaria de Obras do Municipio ou engenheiro
contratado de posse da ART de fiscalização farão fiscalizações periódicas, com autoridade para
exercerem em nome da prefeitura ou Órgão financiador, toda e qualquer ação de orientação geral,
baseado nas boas normas e neste trabalho aqui apresentado.

A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contratados, faoultando à
iscalização o acesso a todas as partes da obra. Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de materiais

em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se encontrem.

I› MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS:

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra
deverá ser idõnea, de modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento
dos sen/iços. Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessário ao
desempenho dos serviços.

› DISPOSIÇÕES GERAIS:

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de
materiais a serem empregados, assim como fomecer detalhes construtivos acerca dos serviços
que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e o projeto
será dirimida pela fiscalização.

Correrão por conta da empreiteira, todas as responsabilidades com as instalações
provisórias da obra, tais como:

Locação da obra;
Utilização, manutenção e fiscalização de equipamentos;
Materiais utilizados;
Controle e a qualidade de execução dos serviços;
Desmobilização de máquinas e equipamentos;

ø Limpeza final e geral da Obra.

› INICIO:

Os serviços serão iniciados dentro do prazo estabelecido em contrato assinado para
esta finalidade.

r\°*°
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P PRAZO:

estipulado nas instruções da licitação. Neste trabalho, determinamos um prazo suficientemente
adequado para a execução dos serviços de obras de Drenagem do tipo tubulares, a serem
construídos no Trecho Bastiões a Piranji na zona rural do distrito de Piranji, no municipio de
lbaretama. Porém, no contrato de prestação de serviços, deverá ser observado qual o prazo a ser
adotado pelo Órgão contratante.

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES - INSTALAÇAO DA OBRA

Compreendem todos os senfiços necessários à execução total da obra, atendendo as condições
de segurança e salubridade, objetivando maior rendimento dos trabalhos, devendo, assim,
atender alguns requisitos básicos, tais como:

Deposito de Materiais:

Fornecimento, Transporte e Instalação de todas as máquinas e ferramentas necessárias à
instalação dos diversos sewiços.

1.1 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS:

Os equipamentos e ferramentas destinados a execução dos serviços de engenharia serão de
responsabilidade da contratada, inclusive o seu transporte, até o local da obra. Bem como. a sua
retirada ao final da execução dos serviços.

1.4 DESMATAMENTO DE JAZlDA(Os serviços de aterro será executado pela Prefeitura
Municipal de Ibaretama)

Antes do inicio da obra propriamente dita, deverà ser executado os o desmatamento da jazida e a
retirada da camada de matéria orgânica que possa comprometer a estabilidade da obra.

2.0 MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS:

2.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA DA VALA:

A escavação do material da vala/boca de lobo deverá ser do tipo mecânica/manual..

2.2 ATERRO COM COMPACTAÇAO MECANICA DE VALAS: (Os serviços de aterro
será executado pela Prefeitura Municipal de Ibaretama)

O aterro de valas deverá ser executado mecanicamente, com maquinas apropriadas, em
camadas sucessivas de 20 em 20 cm, compactadas manualmente apenas nas àrea próxima as
manilhas e o restante da compactação sera mecânica.

Apos este nivel, as camadas deverão ser de 20 em 20 cm e compactadas mecanicamente com
compactador tipo placa - "sapo", em três passadas no minimo.

Deverá ser efetuado o controle da umidade do material. para que a compactação atinja os 95%
P.N.
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2.3 CARGA MANUAL DE TERRA EM CAMINHÃO BASCULANTE: /84'? D j ‹

Após a escavação, o expurgo de terra Bota-Fora, deverá ser totalmente retirado do locamä obra
e levado para local destinado especificamente para receber este material.

Deverá ser efetuado rigoroso cuidado, quando da ocasião da aproximação do caminhão as valas
dos coletores. Quando estas ainda não estiverem completamente aterradas e compactadas o
risco de desabamento das paredes laterais das vaias e eminente.

2.4 TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO:

Apos o carregamento do caminhão basculante com o material do material proveniente da vala,
deverá ser transportado para um local adequado onde a Prefeitura Municipal indicar e que seja
efetuado o seu espalhamento e compactação.

3.0 - GALERIAS:

3.1 - GENERALIDADES;

CUIDADOS PARA O PERFEITO ASSENTAMENTO DAS MANILHAS.

o O assentamento da tubulação será feito sempre de jusante para montante e com a bolsa
colocada a montante do tubo.

O

ø Durante a obra serão executados testes de qualidade dos tubos, de seu assentamento e
de suas juntas por máquina de fumaça. constante de queima de madeira verde e injeção,
por fole, da fumaça na tubulação para detectar trincas e falhas de vedação das juntas.

O

o As juntas dos tubos serão rígidas, usando-se para isso argamassa de cimento e areia no
traço 1 : 3.

Esse tipo de junta será usado em locais secos, devendo a argamassa ser respaldada
externamente com uma inclinação de 45° sobre a superficie do tubo.

No caso em que na vala haja entrada de àgua, as juntas de cimento e areia, após
perfeitamente acabadas, serão obrigatoriamente protegidas por um capeamento de
argamassa de argila ou argamassa pobre de cimento e areia (1 1 1 em volume).

o Para o caso de uso de manilhas, as juntas poderão ser com asfalto (piche de alcatrão).
Nesse caso de juntas, deverão ser previa e cuidadosamente vedadas com corda
alcatroada para impedir que o material da junta, quando fluido, penetre na tubulação.

3.2 - AQUISIÇÃO, ASSENT. DE TUBO DE CONCRETO D = 1000 MM.

Os tubos de concreto Armado com diâmetro de 1000mm, são do tipo ponta e bolsa (junta
rígida), e serão da classe CA - 2 , conforme a norma (E.B. - 103 - 1957 - Tubos de
Concreto Annado de Seção Circular).
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As juntas deverão ser argamassadas com argamassa de cimento e areia no traço ÊO

/ r`

Serão assentados na canalização principal entre o PV - 1 e 2. de concreto simples Hz
tipo ponta e bolsa (junta rlgida), e serão da classe C - 1 , conforme a nomia (E.B. - 6 -
-tubos de Concreto Simples de Seção Circular).

As juntas deverão ser argamassadas com argamassa de cimento e areia no traço 1 1 3.

3.2 - AQUISIÇÃO, ASSENT. DE TUBO DE CONCRETO D = 600 MM.

Os tubos de concreto Armado com diâmetro de 600mm, são do tipo ponta e bolsa (junta
rígida), e serão da classe CA - 2 , conforme a norma (E.B. - 103 - 1957 - Tubos
de Concreto Armado de Seção Circular).

As juntas deverão ser com argamassa de cimento e areia no traço 1 : 3.

Serão assentados na canalização principal entre a Boca de Lobo e o Poço de Visita PV 1 e
2. de concreto simples são do tipo ponta e bolsa (junta rígida), e serão da classe C - 1 ,
conforme a norma (E.B. - 6 - 1960 -tubos de Concreto Simples de Seção Circular).

As juntas deverão ser com argamassa de cimento e areia no traço 1 : 3.
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ENCARGOS SOCIAIS SOBRE PREÇOS DA MÃO DE OBRA HORISTA E MENSALISTA
TABELA SEINFRA 020.1 - DESONERADA

oaRAz r›AviuiEiirAçÃo Eu PEDRA cRAi~iITicA roscA REJUNTADA
LOCAL: RUA MANU MAIA NA SEDE DO MUNICIPIO

ENCARGOS SOCIAIS - HORISTAS E MENSALISTAS - TABELA SEINFRA 020.1 (DESONERADA) E 026TABELA 026.1 TABELA 026

CÓDIGO DESCRIÇÃO HORISTA MENSALIST HORISTAS MENSALISTASJ: AS 'L S 1

A YEucARcos socuus efisicos 10,00 _ 10,00 :mw 00,00

I

I.

7 A1 INSS
0,00 20,00 20,00

A2 'Sesi
0,00
1,50 1,50

100
1,50 1,50

A3 SENAI
A4 INCRA _I

1,00
0,20

, 1,00
_ 0,20 _, 0,20

1,00
0,20

SEBRAE O .G0 00

E A7 SEGURO DE ACIDENTES
A8 FGTS

0,00

As 0,60 ` 0 0, 0,00
i As sAiÁRio EDucAçÃo 2,50 2,50 2.50 2,500,00 3,00 3,00 3000.00 0,00

0 Eiiciiineos socuus cr iNciDENciA DEI 44,01 15,84
0,00

01 lDEscANso sErviANAL REMUNERADD
44,01
1305 17,85

B2 FERIADOS

0,00
10,g4
0,00
0,00 3,71 0.00

B3 ,AUXILIO ENFERMIDADE _

3,11
0,92 0,92 0,71

B4 10° sAi.ÃRio ` 10,83
0,11

, 0,30
0,00

10,03 8,33

. B5 LICENÇA PATERNIDADE
0,07 0,07

0 72
0,06
0 56

B6 ,FALTAS JUSTIFICADAS
B7 DIAS DE CHUVAS

0,56
1,55

, B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO

0,12
1,55
0,11

0.00
0,09 0,11

0Í00
0,00

09 FERIAS oozADAsL 7,07 7,07

010 sAilRio MATERNIDADE
c *Ei~icAReos socuus si iNciDENciA DEI

9,10
0,03
15,41

0,02
9,10
0,03
15,41

0,02
11,00

c1 Aviso PRÉVIO iNDEN|zADo 5,60
11,00
4 31 4,31

~ cz Aviso PRÊvio TRABALHADD 0,13
r

U,1Ú
5,00
0,13 0,10

cs i=ÉRiAs iNDEiiizADAs , 4,40 3,39

c4 DEPos|To DE REcisÃo sl JusTA cAus4
3,39
3,70

4,40
4,81 3,70

cs iNDENizAçÃo ADicioNAL
4,01
0,41 0,36 0,47 0,36

0 REiNciDÉNciAs DE uni cRui=o soon: 0,02
D1 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GR réfi

3,10
2,03

11,90
10,55

0,00
6,20

D2 REiNciDÉNciA DE eRui=o A soeRE
Aviso PREVID TRABALHADO E

0,47 0,36 0,50 0,38

1'o'rAi. (A+e+c+D) 05,20 48,09 114,20 12,00

..¡

0 :H`_.L¡n ,,f¬ 1 D
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PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA GRANI'rIcA ToscA REJUNTADA
RUA MANU MAIA NA SEDE Do uiuNIclPIo

OBRA:
LOCAL:

DATA: 1510012020

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARETANA

BDI = 20.00%

SEINFRA 20.1 OESONERADA

I- ` """_____IcoIviI›‹_›_sI`çÃo DE šoi

rzwt ¬
É

L l
ÉZITÊIO -.'l.'^I

, ,Despesas Indiretas
'T Ac Róminiziraçàúzznrrai

3,00]

` DF Í Despesas firianceiras
1,02

R Riscos
0,507

j ,BQIIGIIÓO

F `I

S + G Garantia/seguros
0,32,

L (Lucro
2,0: Í

COFINS

I Imp0SIOS 1 0.15 I
,PIS mas3,W

E `,ls$ (conforme legislação de md: municipio) zm T
CPRB I 4,50%, sempre quando tiver desoneração INSS)

4,50'
rom Dos IIviPos'roS` 10,15

L I I í l í ¡ Aí ¡

jÉBDI = : -E @*I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARETAMA
aeçuiunnrfll. I

L `{Ú“IRj1Tj,i'¬l'

PEDRA GRANITICA TOSCA REJUNTADA
BDI= 20,00'/0oeRAz PAVIMENTAÇÃO EM

ocAi.- RUA MANU MAIA NA sEDE Do MUNICIPIO
010012020

L .
TAE; sEiNi=i=tA-cE 20.1 DEsoNenADA DAT» 1

Puun P um ¬ro1Ai. _,
meu _ DiscI=uMII‹iAÇAoDosERvic0 uNiD1DuANT1 . ¿,Bm',

I* j * " j'rREciio 01 _, , L ,

ANENrN* to

rpmiss

'D

“N-_:Lj\\

f

avi os r›REI.iMiNAREs ro EM 1ERRA Ari? 1 2 00,11 40,45 204,21" 1.0 _, sE çI MANUAL cAMPO ABER M3 GJ . ` 01* 100,04 311,00~ EscAvAçAo M2 2,00 151. ,
861,95 _

1 1 C1256 ZM
E OBRA, 12 “J c1901 *PIAcAsPADRÀoo soMAÍ .

l Ão Do 0isTEMA viARio
0 30,02 1 200,04I PAVIMENT EM

2* cms' ,REiuN1'AMEN'ro (AeRE‹_-:Aco ADouIRiDo) soMA _ ,f ` _, V
T 2.0 T 1PAvIMENrAArão PEDRAroscAcI M2 _, 1B8,52_l 32,1 _ .*I _ 1.200.041,

T 0.00 . sERviç so EM AREA UREANIZADA IM .
A os DrvERsos , M2 100,52 0,90 1,19_ 224,04l 2:z4,:.4_,_ 3.1 c:i441 ,uMPEzA DE Pi so

K FOI ADOTADO BDI=2g00% ,_TOTAL DA OBRAJ
I r ,

8.166,93

H

I I

l

OPRESENTEORÇAIENTONAQUANTIADESEISIMPDRTA
Rs 0100.00ioiTo Mii.. ceirro sEesEN1'A E
REAIS E NovENTA E 'mes cEN'rAvos)

. 'ii|››'.r-TW”
. Ú Énli‹2¡ff` UV_ _ L'
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osRA PAv|uEuTAçÃo EM PEDRA aRANI11cA ToscA ReJuN1'AnA
LocA1 RuA MANU MAIA NA sEnE oo uuR|c¡P|o am= ao nox

TAB SEINFRA-OE 20 1 DESONERADA

5540
ÊÉE2

Q F,-¬ O

307
IBARETAMA -

(PM
I¬›1¡`_'

DATA: 1 9002020

TEM DBORMINAÇÃO no senvlço
UNIDOUANTJPUIIIT msm TOTAL

ssnvnços PaeuM|uARes
ÊscAvAçKo MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 3,23

T PLACAS PAoRAo DE oaRA 2.00

PAv|MeuTAçÂo no s|sTeMA v1ÁR|o
PAv|MsNTAÇAo EM PEDRA ToscA cl
REJUNTAMENTQ ;AeRE<;Aoo Anoumnoo) 84,89

senvnços mvensos
1 UMPQA DE Piso EM AREA uRaAmzADA 84,89

FOI ADOTADO BDll20.00'/ó
TOTAL DA OBRA 3 907,18

Í T SERVIÇOS PRELIMINARES
61256 ÊscAvA‹;Ao MANUAL cAMPo ABERTO EM TERRA ATÉ M3

2M 2,89 38.71 134 24SOMA 1 34.24

PAWMENTA Âo no s|sTeMA v|AR|o
C2895 PAVIMENTA O EM PEDRA TOSCA C/

REJUNTAMENTO (AGREGAO0 ADOUIRIDO) 103.63 32 18 38 62 4 002 19

oo 7sERv|ços mvensos
soMA 4 ooz,19

C3447 LIMPEB DE PISO EM AREA URBANIZADA 103.63 123.32SOMA 123 32

Fon AooTA|:›o so|=2o,oo% O
ToTAL nA osRA 4 259,15

VALOR TOTAL 8 165,93

IMPORTAOPRESENTEORÇAMENTONAOUANTIADE
R$810093(OITOflL, CENTOSESSENTAESEIS
REAIS E NOVENTA ETRESCENTAVOS)

1:5\ PI

-U

3371 4645 15003
15737 18864 37768

32 18 38 62 3 278,45
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LocA1.z RUA MANU MAIA NA sena no Mumclmo

AVHENTAÇAO El PEDRA GRANITIGA TOSCA REJUNTADA

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARETAIIAsenl=RA zu - nesoNERADA

EDP 20,III$

COMSSÃO 'Wu'_“_`150

QÇ¡,¿4\¡¬›\›£,%

F0 mas

49 .
4”f`rAMr› '

cnonoennu nskso - nNANcER0 woslzozo

" VALG! _T Hupúmufløflnuvqmmk Eflfls M Tou!
vúl' B

651,95 661,95

3.0 PAVHENT. DOSISTEMA VIARD ` 1.2flI.B4
100.ü`J% 100.00% 7.2ao.e4 M 1.zao.e4

224.34 100.00% 1III,l'D% 224,34 ` 224.34
0.100,031.0 samços nmznsos

8.105,93 8.156,93
CUSTO TOTAL 8.108,93

SIMPLES 'A 100,00%

A ~W
. _, \LII.U era

cR¿¡¡1F_,3

fran nezcmclo nos sazmos samçosRS 'L 'L uam

1.0 senwços ma_nnNARE8 seus 1oo.oo% 100.00%

Acuuuuoo ss O 1oo.oo°/.
\ .



LOCAL: RU

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBAREI'AMA __
WW

 w KLWFTAM '
` ' ` ~--ÍDATA: 15.06.2020

OBRA: PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA GRANITICA TOSCA REJUNTADA
A MANU MAIA NA seus no MUN|c||=1o

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA-RESUMO

ANE/V,

(10M5540

'PI- .Ç

O

TH.')\“\'5

Q‹ã'*°^ fÁEL
F HAS

SEINFRA 26.1 - DESONERADO

-Í llllni

A

sERv|ço"S PREL|M|NÃREs
C1256 ESCAVAÇAO MANUAL CAMPO ABERTO EM TERRA ATÉ 2M . 284,27

3,48%

C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA
377,68 4,62%

T 661.96 8,11%

C2895

PAVIMENTA Ko Do s|sTEMA v|ÁR|o

›;A‹;REGAno ADoU|R|oo)
PAVIMENTAÇÇAO EM PEDRA TOSCA C/ REJUNTAMENTO 7280.64 89.15%

1.280,64 89,15%

C3447
SERv|ços D|vERsos
uMPEzA DE P|so EM AREA URBANIZADA 224,34 2,75%

H 224,34 2,75%

1 » TOTAL a.1ss,§:›. 100,00%

' 0 e;~%€““€~“n
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PREFEITURA MUNICIPAL DE IBARETAMA

í_....zz@I»`Íf'”*“` BDI - 20%
oaRAz PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA GRANITICA 1oscA REIUNTADA
LocALz RUA MANU MAIA NA sEDE Do MUNIclPIoTAI.=.z sE|NI=RA-cE 20.1 DEsoNERADA

 If-IAM
DATA: 1072072019

R °(¿`
FDlL¿As

REI'/\\`:^ 1

00°”55o
'G4

. 1 0 LSERVIÇOS PRELIMINARES
I" 1Í1 ¡c1zse _ EscAvAçÍÓ MANUAL cAMI›o AEERTD EM TERRA ATE :M - M0

MAO DE OBRA UNID. COEF. P. UNIT. TOTAL

I
125-1a*sERvE›rrE H 2.9300 13.2100 30.7053

I Tmnz. 30.1053.Tzu simpmz 30.11*
_ Encargos Sochis; INCLUSO

E Valor BDI: 030

1.2 c10s1 - PI.AcAs PADRÃO DE DBRA - M2

¬ I vzløfsmlz* 00,11

COEF. P. Í ToTAL
12543 ¬ SERVENTE

A MAD DE DERA I_ UNID.H 2.0000
UNIT.
13.2100I 20.4200 ¬

í Total: 26.4200

A MATERIAIS
I

I
l0537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM

E Í 1.0200 33.1600
4600

33.8232

E I1100 ESMALTE SINTÉTICO
I' 1.0000 21. 21 ,4600

I 11125
I 11001 ¿PoNTALErE/BARRDTE DE sua'

4.51110 16.4400
2600

73.0800

PREGO 15X15
KG ` 0,1500 11, 7 1.0096

Total? . 1303522.

L Tum sImpI«z
E 151.31

Encargos socinls: INCLIBO .
VIIOI' BDI:

I 2.0 A I PAVIMENTA ÃoDosIsTEMA VIÁRID

Valor Geni: 157.31

EQUIPA
Umdfld Preço Total

1 .2069`
“" 10124 coM|=›Ac1A0oR DE PLAcA VIDRATÕRIA HP 4 (cl-IP.

10726 COMPACTADOR LISO TANDEM AUTOPROPELIDO
. .(0110)

2.1 IC2895 - PAVIMENTA§A% EM PEDRA TOSCA CI REJUNTAMENTO (AGREGADO ADOUIRIDO) - M2. ` `ICoeñcI9flI
H 0. ,0500
H 0.0100

24 1389
77.3226

E 1.I 0.1132
Total: 1.9001 .

MAD DE Í
10445 JcALcErE|Ro H 0.31110 11.0300 Í 5,3400

7 12543 SERVENTE
I-I"0,0000 13.2100 7,9200

Total: 13.2750 .

AMATERI .I
10111 “AREIA VERMELHA

4-6.01130 ._ 0,0000'

. 11000 .PEDRA DE MKD (RAcHÂo)
M3 0,1500
M3 0,1500' 66.8500 10.0215

, Total: 16.9275

sERvIç .
1

7 C0171 .ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA SIPEN. TR/ÀÁÇO
M3 0.0430 382.0160

Total:
15.5601
15 5061

0. I
Tzu . . 41.15 .

I
I'

Encargos* INCLUSO
Valof 0,00
Vllør 47.75 I
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PREFEITURA MUNIIPAL DE BARETAMA

OBRAz PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA GRANITIOA TOscA REJUNTADA
LOcALz RUA MANU MAIA NA SEDE DO MUNICIPIO

 Ê
DATA: 15¡WIZI20

SL400€
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"'REIANI“ I'

I- . .I TREORO 01
Ii ITEM IDESCRIEAODOSSERVIQO5 ` GJAIIT. C1P.¬ LARG. ESP. TOTAL . l.IIlD.`I I .I I

COMPRIMENTO 23.05 M

1.0 “T seavgos PRELIMINAREs
LARGURHMIV. 3,15 M

, I

I

1.1
612567 EscAvA¢ÃO MANUAL OAMPO ABERTO EM

TERRA ATE 2M

I 'I

M3

I" . 2.00 25.05 I. 0.40 . 0.15
IM3.3.23

383 M3
'I

1.2

20

` c10a1 PLAOASPAORAO DEOERA 1 .III ZN 1.m ZM
2.00

IM2
M2

2.1
czm 'PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOscA cr

REIUNTAMENTO IAOREOADO ADOUIRIDOI

T W

I .PAVIMENTAÇKO DO sIsTEMA VIARIO II . . .M2
L 1.00 Í 25.05 5.15 84.89 M2

01.00

3.0 II IšERvI‹;Os DIvERsos M2 I I I I

3.1 ` cam UMPEZA DE P150 EMAREA UR0ANIzADA 20.05 0.15 B4.
04.09 M2.

II'

I 'I
I

T TREOI-IO 02
Z OOMPRIMENTO 24.10] M TLAROURAM 4,00 *M

I I

I
F 1.0

JI

1.1
61255 EscAvAçAO MANUAL OAMPO ABERTO au

TERRAATE 2M

.sERvIçOs PRELIMINAREs I I I_ ._
Ms

I* ` ¡ 2,00 .24,10 . 0,40 0.15 2,00I I I I 2.09 M3
M3

` I. I

2.0

2.1

.PAVIMENTA To DO s|sTEMA VIARIO
PAVIMENTAÊKO EM PEDRA ToscA 0:

cms RE.IuNTAMENrO IAOREGADO ADOUIRIDOI "Z Í
J 1.00 4 M2 I

M2

:1.0 E IsERv1çOs 0IvERso5
3.1 ._c:I441 ,LIMPEZA DE PIsO EM AREA UREANIZADA

I » I I2~°I~~=°I 00
IIPI I I I'I 24.10 4.00 I 100.52
I A I 103.63 M2
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES

TECNICAS DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA
REJUNTADA

MEMORIAL DESCRITIVO

APRESENTAÇÃO: O presente tem por Objetivo estabelecer e determinar
condições e tipos de materiais a serem empregados, assim como fornecer
detalhes dos serviços a serem realizados na Pavimentação em pedra tosca
rejuntada da rua Manú Maia na sede do municipio - Ibaretama-CE,
seguido rigorosamente as nonnas existentes. as especifiçóes e os métodos
referente a mão-de-obra, senliços e padrões da Associaçao Brasileira de
Nomias Técnicas.

OBJETIVO: Objetivo do presente memorial e mostrar como serão
executadas as diversas etapas. as especificações dos materiais nomias
empregadas na execução da obra acima citada.

PROJETO: A execução da presente pavimentação deverá obedecer
integralmente e rigorosamente aos projetos e especificações. que serão
entregues ao construtor constando todas as caracteristicas necessárias
a perfeita execução dos serviços.
Todos os projetos necessários execução dos serviços serao fomecidos pela
Prefeitura Municipal de lbaretama. quaisquer dúvidas posteriores deverão
ser esclarecidas com fiscalizafio.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA:
A empreiteira se obriga a. sob responsabilidades legais vigentes,
prestar toda a assistência tecnim e administrativa necessária a imprimir
andamento conveniente às obras e serviços. pm,, 110 URON E1100ã*¿“
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A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao GI'
quadro de pessoal da empresa. devidamente habilitado no CREA.
FISCALIZAÇÃO: O Órgão finanoiador do projeto e a Secretaria de
Infraestrutura e Meio Ambiente do Municipio farão fiscalizações
periódicas, com autoridade de exercerem em nome da prefeitura ou
orgão financiador, toda e qualquer ação de orientação geral.
A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contratados.
facultando ã fiscalização O acesso a todas as partes da obra. Obriga-
se, ainda. a facilitar a vistoria de materiais em depositos ou quaisquer
dependências onde os mesmos se encontrarem.

MATERIAL: Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e
suas especificações deverão ser respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser
autorizadas pela fiscalização.

O emprego de materiais não especificado ou fora das especificaçoes e projeto, só
poderão ser usados apos ser submetido ao exame e aprovação da fiscalização. a
quem caberá impugnar seu emprego. quando estiver em desacordo.

Obriga-se O construtor a retirar do recinto das obras quaisquer
materiais porventura impugnados pela fiscalização. dentro de um prazo
não superior a 72(setenta e duas) horas a contar da notificação.
Serão colocados na obra pelo construtor as “placas da obra".
dimensões 1.00 X 2.00m, detalhes e letreiros fomecidos pela Prefeitura
Municipal de lbaretama-Ce. Além destas serão colocadas placas com
dizeres em observância ás exigências do CREA-CE, indicando nomes e
atribuições dos responsáveis téonioos pela obra e pelos projetos.

Serão de responsabilidade do construtor os serviços de vigilância da
obra, até que seja efetuado O recebimento provisório da mesma.
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MÃO DE OBRA: A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres. &
operários e funcionários administrativos em número e especialização compativeis
com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a
execução dos trabalhos.
Todo pessoal da CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiencia para
executar. adequadamente. os serviços que lhes forem atribuídos.
Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que. na
opinião da Fiscalização. não executar o seu trabalho de maneira correta e
adequada ou seja desrespeitoso, temperamental. desordenado ou indesejável por
outros motivos. deverá. mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser
afastado imediatamente pela CONTRATADA.

AssIsTENcIA TEcNIcA ADMINISTRATIVA: Para perfeita execução E completo
acabamento das obras e serviços, O Contratado
se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes. a prestar toda assistencia
técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS: Ficará a cargo da contratada,
para execução dos serviços toda a despesa referente ã mão-de-obra, material.
transporte, leis sociais. licenças. enfim multas e taxas de qualquer natureza que
incidam sobre a obra.
A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05) dias
uteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal devendo
serem apresentadas a Prefeitura copias da ART. devidamente protocolada no
CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma.
CONDIÇÕES DE TRABALHO E SEGURANÇA DA OBRA: Caberá ao construtor O
cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de
"segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas no
canteiro de obras. Deverão ser utilizados capacetes. cintos de segurança
luvas. máscaras. etc.. quando necessários. como elementos de proteção dos
operários. , E,
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As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais como: chaves
apropriadas, disjuntores, fusiveis, etc.
Deverá ainda. ser atentado para tudo o que reza as nonnas de regulamentação
"NR-18" da Legislação, em vigor, condiçoes e Meio Ambiente do Trabalho na
Industria da Construção Civil.
Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:
a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vitimas;
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças. a tim de evitar

a possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;
c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da

ocorrência, relatando o fato.
A CONTRATADA e a única responsável pela segurança. guarda e conservação de
todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e. ainda, pela proteção
destes e das instalações da obra.
A CONTRATADA deverá manter livres os acessos aos equipamentos contra
incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de poder combater
eflcientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando expressamente
proibida a queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável
no local da obra.
No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as
24 horas, um sistema eficiente de vigilância efetuado por número apropriado de
homens idõneos, devidamente habilitados e unifomiizados. munidos de apitos, e
eventualmente de annas. com respectivo "porte" concedido pelas autoridades
policiais.

FONTE DDE PREÇOS: Para orçamento do Projeto foi utilizado Tabela Unificada
da Secretaria de infraestrutura do Estado do Ceará. na versão 24.1, com
desoneração.

BDI UTILIZADO: Conforme exposto nos orçamentos Prefeitura Municipal adota
uma BDI de 26,72%.
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EXECUÇAO DOS SERVIÇOS: A contratada deverá dar rnrcro aos serviços obras ~ ~
dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforrne data da Ordem de Serviço
expedida pela Prefeitura Municipal. Os serviços contratados serão executados
rigorosamente de acordo com estas Especificaçóes, os desenhos demais
elementos neles referidos.
Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam ás

'ÇQM55 fiifövr

condições contratuais.
Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados
logo após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua conta exclusiva as
despesas decorrentes dessas providências.
A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a
terceiros, decorrentes de sua negligência, imperlcia e omissão.
Será mantido pela CONTRATADA. perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos
recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos
decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.
A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a
cada serviço, a critério da Fiscalização e Supervisão.
A CONTRATADA tomará todas as precauções e cuidados no sentido de garantir
inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizaçóes e redes que possam
ser atingidas, pavimentaçóes das áreas adjacentes e outras propriedades de
terceiros, e ainda a segurança de operários e transeuntes durante a execução de
todas as etapas da obra.

NORMAS: São parte integrante deste cademo de encargos, independentemente
de transcrição, todas as nonnas (NBRs) da Associaçao Brasileira de Normas
Tecnicas (ABNT), bem como outras citadas no texto, que tenham relação com os
serviços objeto do contrato, tais como o Artigo 12 da Lei 8.666 de 21 de junho de
1993 inciso Vl, que trata da adoção das nonnas técnicas, de saúde e de segurança
do trabalho adequadas; (Redação dada pela Lei nO 8.883, de 1994) e inciso VII
que trata do impacto ambiental.
Segundo a resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA 001/86
de 23.01.86 nos seus artigos 1°, considera impacto ambiental qualquer alteração
das propriedades fisicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por
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qualquer fomia de matéria ou energia resultante das atividades humanas que,
direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a segurança e o bem - estar da
população; as atividades sociais e econômicas; á biota; as condições estéticas e
sanitárias do meio ambiente e a qualidade dos recursos ambientais, e Artigo 2° que
prevé elaboração de Estudo de Impacto Ambiental- EIA e respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA, a serem submetidos à aprovação do Órgão estadual
competente, e da SEMA em caráter supletivo, o licenciamento de atividades
modificadoras do meio ambiente, tais como:

I - Estradas de rodagem com 2 (duas) ou mais faixas de rolamento;
ll - Ferrovias;
III - Portos e tenninais de minério, petróleo e produtos químicos;
IV - Aeroportos confonne definidos pelo inciso l. artigo 48, do Decreto-Lei 32, de 18

de Novembro de 1966;
V - Oleodutos, gasodutos. minerodutos. troncos coletores e emissários de esgotos

sanitários;
Vl - Linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230 KV;
VII - Obras hidráulicas para exploração de recursos hidricos. tais como: barragem

para quaisquer fins hidrelétricos. acima de 10 MW, de saneamento ou de

irrigação. abertura de wnais para navegação, drenagem e irrigação.
retificação de cursos d'ãgua, abertura de barras e embocaduras, transposição
de bacias. diques;
Extração de combustível fóssil (petróleo, xisto, carvão);
Extração de minério. inclusive os da classe 11. definidas no Código de

\/Ill -
IX -

Mineração;

X - Aterros sanitários. processamento e destino final de residuos tóxicos ou
perigosos; Xl - usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de
energia primária. Acima de 10MW;

XII -Complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquimicos, siderúrgicos,
cloroquímicos, destilarias de álcool. hulha, extração e cultivo de recursos
hidróbiosl
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XIII - Distritos industriais e Zonas Estritamente Industriais - ZEI;
XIV - Exploração econômica de madeira ou de lenha, em areas acima de lO0ha

(cem hectares) ou menores, quando atingir áreas significativas em termos
percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental;

XV - Projetos urbanisticos. acima de 100 ha (hectares) ou em áreas consideradas
De relevante interesse ambiental a critério da SEMA e dos Órgãos municipais
e estaduais competentes;

XVI - Qualquer atividade que utilizar carvão vegetal. derivados ou produtos
similares, em quantidade superior à dez toneladas dia;

XVII - Projetos agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000ha. ou
menores, neste caso, quando se tratar de áreas significativas em termos
percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental. inclusive nas
áreas de proteção ambiental-

Nas obras de PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA NO TRECHO DA
LOCALIDADE DE BASTIÓES NA ZONA RURAL DO DISTRITO DE PIRANJI - CE
O EIA/RIMA não se faz necessário por não enquadrar-se em nenhum dos itens
acima.

EsPEcrFrcAçõEs Técnicas

GENERALIDADES: Estas especificaçöes foram organizadas no sentido de
prover condições para a correta execução do projeto enviado, desejando,
assim, o bom desempenho e durabilidade prolongada. Foi elaborada com
base nas Normas da ABNT - Associação Brasileira de Nomias Técnicas,
especificações do DER - Departamento de Edificaçoes e Rodovias
e da SEINFRA - Secretaria de Infra-Estrutura do Govemo do Estado do Ceará.
Os materiais a serem utilizados na obra deverão ser novos e de boa qualidade,
Satisfazendo plenamente os presentes especificações.
OBJETO: O trabalho aqui apresentado e as Especificaçóes Técnicas, têm por
objetivo estabelecer parâmetros a serem observados durante toda a execução da
OBRA DE PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA REJUNTADA NA RUA MANU
MAIA NA ZONA SEDE DO MUNICÍPIO de Ibaretama - CE
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PROJETOS: A execução da presente pavimentação devera obedecer á integral e
rigorosamente aos projetos e especificações, que serão fomecidos ao construtor
constando todas as caracteristicas necessárias á perfeita execução dos serviços.
Este cademo de encargos, os projetos. especificações e o orçamento da
empreiteira fazem parte integrante do contrato, valendo como se nele estivessem
transcritos, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação.

NORMAS: Fazem parte integrante deste cademo de encargos, independentemente
de transcrições, todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas
Tecnicas - ABNT que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

Assisrêucià Técnica Aoriiiir›ris1'RA1'rvAz A empreiteira se obriga a, sob as
responsabilidades Legais vigentes, prestar toda a assistência técnica e
administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e serviços.
A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de
pessoal da empresa executora dos serviços (contratada), devidamente habilitado e
destinado no CREA local.

FISCALIZAÇÃO: O órgão financiador do projeto è a Secretaria de
Desenvolvimento Urbanbo do Municipio ou engenheiro contratado de posse da
ART de fiscalização farão fiscalizações periódicas, com autoridade para exercerem
em nome da prefeitura ou Órgão financiador, toda e qualquer ação de orientação
geral, baseado nas boas norrnas e neste trabalho aqui apresentado.
A empreiteira é obrigada a facilitar execuçóes dos serviços contratados, facultando.
à fiscalização o acesso a todas as partes da obra. Obriga-se, ainda, a facilitar a
vistoria de materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se
encontrem.

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS: Todo material a ser utilizado na
obra será de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idõnea, de modo a
reunir uma equipe homogênea que assegure 0 bom andamento dos Serviços.

.vIi¢`~
. . tu" “W `\I“

TI

Off
¢¿¡,jIr~Nt/Ç,t\

I ' i': Z í

FO AS

Q/fi'FI'Ar«'lf

OMS54ko "5vr:i\'\&'



QÊQW À N6%
*io

COMS5

Deverão ter no canteiro todo equipamento mecanico e ferramental necessário ao
\¶

desempenho dos serviços.

DISPOSIÇÕES GERAIS: Estas especificações tem por objetivo estabelecer e
determinar condições e tipos de materiais a serem empregados, assim como
fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da
obra. Qualquer discrepância entre estas especificaçóes e o projeto será dirimida
pela fiscalização.
Correrão por conta da empreiteira, todas as responsabilidades com as instalações
provisonas da obra, tais como:

- Placa da obra;
- Materiais utilizados;
- Controle e a qualidade de execução dos serviços;
- Limpeza final e geral da obra.

PLACAS PADRÃO DE OBRA: A empresa contratada para executar a obra, deverá
colocar uma PLACA PADRAO DE OBRA em local visivel e de fácil acesso. O
modelo será fomecido pela Prefeitura Municipal ou pelo órgão financiador, e a
dimensão deverá ser de 1,00 X 2,00 m. Deverá ser confeccionada em chapa de
zinco com estrutura de madeira. A pintura será em esmalte sintético.

TERRAPLENAGEM (SERVIÇO EXECUTADO PELA PREFEITURA)
GENERALIDADES
Na execução dos serviços serão atendidas as especificaçóes adotadas
Departamento Nacional de Infra - estrutura e Transporte, relacionadas a seguir:
DNIT - ES - T 01 - 70 Serviços Preliminares
DNIT - ES - T OS - 70 Aterros
Serão obedecidas, ainda. as especlficaçoes complementares a seguir, que
prevalecerão quando em discordância com as normas do DNIT.

ATERROS: Os aterros serão executados com material de boa qualidade, a altura
das camadas será de no máximo 20 em de espessura antes da compactação.pirefi
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Pelo para a camada final, esta espessura não deverá ultrapassar 20 cm.
Os aterros serão executados com o material local.

Recomendações Gerais
Os Meios-fios deverão ser assentados obrigatoriamente antes da execução da
pavimentação. O assentamento do meio fio obedecerá as seguintes etapas:
Escavação da cava para assentamento do meio-fio obedecendo aos alinhamentos,
cotas e dimensões indicadas no projeto;
Execução, quando for necessário, de base de brita ou areia para regularização e
apoio dos meios-fios;
Instalação e assentamento dos meios-tios pré-moldados, de forma compativel com
o projeto-tipo considerado.
Rejuntamento com argamassa cimento-areia. traço 1:4;
Execução de aterro para contenção do meio-fio em piçarra ou arisco, obedecendo
à altura da face superior do meio fio, e uma largura minima de O,40m

LIMPEZAITERRAPLENAGEM: A completa limpeza e patrolagem da
Avenida Central e Rua A será efetuada pela Prefeitura Municipal de
Choro dentro da mais perfeita técnica, tomado os devidos cuidados de
fomia a evitar danos a terceiros.

INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRA
i_reAçõEs Paovisoaias
ÁGUA
A ligação provisória de água, quando o logradouro for abastecido por rede
distribuidora pública municipal de água , obedecerá as prescrições e
exigências da municipalidade local.
O abastecimento de água no canteiro de obra será de total responsabilidade
do construtor , mesmo que nas proximidades do mesmo não tenha rede
distribuidora pública de água .
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ESGOTO
Quando o logradouro possuir coletor de esgoto, caberá ao construtor ligação
provisória dos esgotos sanitários provenientes dos canteiros de obras de
acordo com as exigências da municipalidade local e/ou do SAE.

Quando o logradouro não possuir coletor público de esgotos, o construtor
instalará fossa séptica e sumidouro , de acordo com as prescrições minimas
estabelecidas pela ABNT(NBR 8160) . O projeto proposto de fossa séptica,
sumidouro e vaias de infiltrações deverão ser analisados e aprovados pela
fiscalização e estar de acordo com as NORMAS BRASILEIRAS
TÉCNlCAS(ABNT).

MOVIMENTO DE TERRA
Terraplenagem para nivelamento do terreno: Será executada em todo o trecho
e objetiva o nivelamento do terreno com desaterro e aterro.

SARJETAS (COXIASI NO CEN1RO DA RUA
As sarjetas seram executadas com largura de 0,35m e espessura de O,10cm, será
executado em toda a extensão da pavimentação, nas laterais junto aos meios fios,
obedecendo á inclinação da mesma e das sarjetas. As sarjetas serão executadas
com croncreto não estrututal com preparo manual, conforrne composição "C0836"
da tabela da SEINFRA do govemo do Estado do Ceará
As coxias serão confeccionadas “in locu" em concreto não estrutural.
Será executadas em áreas que forem delimitadas a drenagem superficial. Sendo o
concreto não estrutural com acabamento superficial .
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COLCHÃO COM ARISCO OU AREIA
Os trabalhos de aterro serão usados para o assentamento da pavimentação,
executado com material escolhido , de preferencia , arism ou areia grossa , isenta
de matéria orgânica , compactadas, convenientemente molhadas e energicamente
apiloado de modo a serem evitadas vazios.Terá uma espessura de 0,15m.

Será executado com areia, arisco, saibro , isenta de matéria orgânica com um
colchão de 15cm e devidamente compactadas convenientemente molhadas e
energicamente apiloada de modo a serem evitadas vazios na compactação nas
áreas de pavimentação.
O colchão para o assentamento das pedras terá a espessura de 0,15cm.

AQUISIÇÃO E ASSENT. DE PAV. EM PEDRA TOSCA REJUNTADA
A execução de pavimentação poliédrica com pedra tosca consiste no
assentamento de pedras irregulares sobre um colchão em areia ou arisco, com
posterior compactação. Essa pavimentação e executada sobre a sub-base ou o
sub-leito devidamente compactado e regularizado.
Não será pennitida a execução desse serviço em dias chuvosos.
A execução da pavimentação poliédrica terá inicio somente após a liberação. por
parte da fiscalização, de trechos da camada subjacente ao colchão. A fiscalização
só autorizará o inicio desse serviço após a execução dos meios fios que delimitam
a área do pavimento.
O material deverá ser espalhado em uma camada uniforme de 15 cm (quinze
centimetros) de espessura sobre a sub-base ou o sub-leito, ocupando toda a
largura da plataforma. No caso de mistura, a homogeneização será executada
mecanicamente, utilizando-se equipamento adequado (moto niveladora e grade de
disco).
Quando a área a ser pavimentado não justificar a mobilização de equipamentos, a
Fiscalização poderá pennitir a homogeneização manual.
Quando a fiscalização constatar a colocação na pista de material impróprio ou
prejudicial. o mesmo deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação
e remoção por conta da executante.
Todas as pedras a serem utilizadas deverão ter origem granitica, sem apresentar,,,,«
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vestígios de decomposição. As pedras deverão ser quebradas de maneira tal que o
diâmetro da face plana de rolamento fique em tomo de 15 cm (quinze centimetros)
e que sua altura fique entre 10 e 15 cm (dez e quinze centimetros).
As pedras "mestras" serão cravadas no colchão com espaçamento de cerca de
4,00 m (quatro metros) no sentido longitudinal e de 1,00 a 1,50 m (um metro a um
metro e meio) no sentido transversal, de acordo com os perfis do projeto.
Os "panos" serão executados acompanhando linhas estendidas entre as pedras
"mestras".
As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas
com largura superior a 1,5 cm (um centímetro e meio). As pedras de fonna
alongada deverão flcar no sentido transversal ao eixo.
A compressão inicial se dará através da utilização de placa vibratõria(tipo sapo).
Após a compressão inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com um
compactador liso tandem autopropelido placa vibratória (tipo sapo).
A medição do pavimento em pedra tosca será realizada pela área do pavimento
executado expresso em m2 (metros quadrados). Será adotado, para efeito de
pagamento, o menor valor entre a área medida no campo e a área indicada no
projeto.
O preço unitário definido para o pavimento em pedra tosca deverá considerar todas
as despesas para a execução do serviço. inclusive fomecimento, carga, transporte
e descarga de pedras e material para rejunte, assentamento de pedras,
rejunlamento, compactação, outros materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-
obra e encargos sociais. Quando se tratar de serviço de reforma de pavimentação
poliédrica com pedra tosca, deverá ser excluido do preço unitário o custo referente
a fomecimento, carga, transporte e descarga de pedras.

O calçamento será executado em pedra graniliticas (pedra tosca),assentadas sobre
um colchão de areia grossa/arisco.
As pedras serão cravadas justapostas, de modo a não deixarem juntas com largura
superior a 5cm. Após o assentamento será feita compactação mecânica com sapo
compactador.

O colchão para o assentamento das pedras terá a espessura de 0,15cm.
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REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA DE AREIA E CIMENTO TRAÇO 1 :3
Os pavimentos de pedra tosca são constituídos de pedras irregulares, assentadas
sobre camada de areia de modo conveniente a fim de possibilitar o entrosamento
necessário e obedecer às condições projetadas de greide, alinhamento e perfil
transversal.
As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas
com largura de 1.5 - 5,00cm Para poder adentrar e fixar o material . As pedras de
forma alongada deverão flcar no sentido transversal ao eixo.

SERVIÇOS DIVERSOS
CAIAÇÃO
Todos os meios fios serão pintados com tinta d'água de cor branca de acordo com
padronização do municipio.

A obra deverá ser entregue totalmente limpa, sendo removida todo e
qualquer tipo de entulho.

DRENAGEM DAS VIAS
A drenagem será superficial, ou seja, as ruas a serem pavimentadas serão
dotadas de condições para que o escoamento das águas pluviais se faça
superficialmente através das sarjetas com destino final em terrenos naturais ou em
drenagem existente.

LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA
Após a execução de todos as serviços descritos acima deverá ser feito o retirado
completo dos aparelhamentos, serão removidas do local todas as sobras de
materiais não aproveitados, bem como, pedras expurgadas, resultante das sobras
de pedras aplicadas no pavimento, devendo as mesmas ser entregues livres de
entulho.
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